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Prefácio

O sistema de produção agrícola do Cerrado tem agregado inovações 
tecnológicas provenientes das necessidades crescentes de diversificação 
de cultivos, tanto em condições de sequeiro como irrigado. Espécies an-
teriormente consideradas inaptas ou marginais estão plenamente adap-
tadas à região, como a soja, o trigo, o girassol, a quinoa, entre outras – e 
hoje são uma realidade na região. O sucesso da introdução dessas novas 
espécies foi possível devido às pesquisas que visaram à sua adaptação ao 
ambiente muito distinto de seus centros de origem.

As informações sobre a tecnologia de produção da cevada no Cerra-
do têm aumentado muito nos últimos anos, mas ainda carece de estudos 
em diversas áreas do conhecimento, principalmente, sobre a caracteriza-
ção, uso de recursos genéticos e ao melhoramento vegetal. Cultivares de 
melhor qualidade industrial e agronômica, mais produtivas e adaptadas 
ao sistema irrigado (ciclo, resistência ao acamamento e teor adequado 
de proteína dos grãos) são demandas prementes do setor produtivo e 
industrial. 

Neste livro são apresentadas informações sobre a cultura da cevada 
no Cerrado, incluindo aspectos históricos e diferentes ações de pesquisa 
e desenvolvimento relacionadas à caracterização, ao uso de germoplas-
ma e ao melhoramento genético. Diferentes ferramentas como análises 
multivariadas, genética quantitativa, molecular e diferentes indicadores 
de qualidade malteira são também apresentadas como subsídio para o 
desenvolvimento de cultivares que atendam às exigências do setor pro-
dutivo e industrial, fixando a cevada como alternativa agronômica e 
econômica para o Cerrado.
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Introdução

O sistema de produção agrícola do Cerrado tem agregado inovações 
tecnológicas provenientes das necessidades crescentes de diversificação 
de cultivos, tanto em condições de sequeiro como irrigado. Espécies an-
teriormente consideradas inaptas ou marginais estão plenamente adap-
tadas à região, como a soja, o trigo, o girassol, a quinoa, entre outras – e 
hoje são uma realidade na região. O sucesso da introdução dessas novas 
espécies foi possível devido às pesquisas que visaram à sua adaptação ao 
ambiente muito distinto dos seus centros de origem. Boa parte dessas 
pesquisas foi embasada no melhoramento genético voltado à introdução 
e à adaptação de genótipos para promover o crescimento, o desenvolvi-
mento e a sustentabilidade agrícola da cultura.

A cultura da cevada (Hordeum vulgare L.) - quarto cereal mais semea-
do no mundo (FAOSTAT, 2012) – vem apresentando alto potencial para in-
tegrar sistemas de produção na região. O mercado consumidor brasileiro 
demanda grãos de cevada para alimentação animal (7%), para a produção 
de malte (86%) e outros fins (7%) (MINELLA et al., 2007). A demanda por 
esta comoditie é crescente, e a produção nas regiões tradicionais, como 
nos estados do Sul, está longe de atender às necessidades do mercado, 
cujo déficit é suprido com importações que oneram a balança comercial 
nacional. Resultados de pesquisa indicam que o Cerrado tem potencial 
para suprir esta demanda por grãos de cevada, dando oportunidade e 
oferta ao negócio agrícola de forma a incluir novas espécies comerciais 
(AMABILE et al., 2007a). 

Na busca por mais opções de rotação de culturas no Cerrado, a ce-
vada tem se mostrado alternativa competitiva para compor os sistemas 
irrigados cuja área é estimada em 478 mil hectares (LIMA et al., 2009), 
contemplando os aspectos de sustentabilidade e competitividade que 
norteiam os princípios da economicidade (Figura 1).


